
$*rpe,lmo {'umionâmento
da Facdí/Jar de Direito

- determina Presidente Samora Machel
o PrgrldÌontê gamorx Mschel deter-

odnqr o onGgrram€nto da Faouldsde
do Dirrito da Universidâde Eduardo
itond,lanq ató .ilo a cFralidade da
fonmagio el minlstrada trossi sor
iuüstenoialmentìl melhorada. A deoi-
slo Íoi snu,nciada ontem no dêcoffor
doe trabêlhos da 11.e Scssão Ílo As-
scmülsia Populaa

O Chef* do Estado criüicou a Íor-
rnaçã,o que ali tem sido ministrada,
questioaando iguaÌments o nÍvel poli-
ti,co e profissional de urn eirande
nntmero de quadros saÍdos daquela
Faculdade.

Ao faaer uma , re,flexâo sobfe à
legalidade no nosso País e es formas
quo dovem assum,ir es psnâs para
Que elas oürÌlrpÌ'am r sl|a tripta mis-
são de educagão, de dissuasão c Í!o
repressão, Samora Maohel considgrou
oomo fundamêntal o oonhecimento
des difonentss realldades sócio-cultu.
Íâi6 hq noSso Pais.

Sarnors Machel, duigindo-se aos
cìeputados per,gUntou sê os chamedos
<deÍentOrcs popdarìesD contribuem
para a dosooberta da verdado o do
crim6, qoyns ó do intenEsse do povo,
os são 0s nOaus imitadore6 dos advo.
gados do cenitalismo?

Porquo ó que a$ catleias estâo
choirs do prosos qus aguardam
duranto longos m€s€s o seu lulga-
monto? Porqus nlo se lu,lgam os ori-
m'inoso6 nog loceig de resldência, nos
looeis d,e trabalho, ou mosmo 

'o,nds

o Brim.inoso praticou o crimo €nvol.
vendo, no Julgamento, as populações
que forem vítimas dessos actos anti-
-soc,iais? - pergunto,tr alnda sa.mora
IIachel, observando eüe ns, splicação
d6 justiçs, e ïra forrna,ção dos qua.
dros que a adaninistram hâ aspectos
IJnporüantês a eor:rigir.

A deeìsão e crÍiicas Íeitas ceìo
Chefe do Esta.do mereceranì utna
calorosa aprovação por palte dos
cieputados.


